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Não devemos precisar de
heróis
Murillo de Aragão. Publicado em 2 de julho de 2017.

Por Murillo de Aragão

Nossos heróis estão morrendo de overdose de corrupção, de opacidade do Estado, de

corporativismo e de abstinência causada por omissão da cidadania. São múltiplas as causas.

Sem cidadania �camos simplesmente irritados.
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A saída, porém, não deve ser a criação de novos heróis. Os heróis solitários fracassaram,

incapazes de criar um processo. Brecht já disse ser infeliz a nação que precisa de heróis.

Cazuza apontou a morte dos heróis.

O pior é o fato de que continuamos a buscar heróis. Fórmulas que resgatem �guras messiânicas

e/ou sebastianistas que desejam ocupar o espaço de nossa omissão. Já olharam para Marina.

Agora olham para Joaquim Barbosa.

São heróis de ocasião que podem ser empurrados para a função de liderar o país. Não deveria

ser assim. O trabalho a ser feito é o de estudar os fundamentos que estruturam o nosso país e

as instituições, que devem realizá-lo.

As instituições não são apenas os organismos públicos nem tampouco são sempre tangíveis,

como o Ministério Público e o Tribunal de Contas da União. Existem também instituições

intangíveis, como a sociedade civil, o mercado �nanceiro, a imprensa, a cidadania.

A saída está nas instituições e no seu funcionamento. No entanto, o que pode fazer com que as

instituições funcionem melhor? Esse é o desa�o. Proponho uma re�exão. Que nação queremos?

Que problemas impedem a realização da nação que queremos?

Para responder a essas duas complexas perguntas, temos de buscar um sentido nunca

experimentado em nossa sociedade: o da participação em favor do bem comum, transversal aos

interesses partidários e com base nos princípios que fundamentam nossa república.

A saída está nas instituições, que devem ter responsabilidade diante do delicado momento em

que vivemos, olhando o estado de direito como meta e o equilíbrio das ações como processo.

Nossa Constituição dá o caminho e é lá que devemos buscar a resposta para as inquietações.

Os heróis de nosso tempo deveriam ser atores com um tempo perfeito de atuação. Deveriam

cumprir o seu papel e deixar o vazio de sua saída ser preenchido. O último herói que tivemos na

Presidência foi FHC. Herói por ser improvável, por estar à frente de uma Presidência improvável

e porque jamais se contaminou com a embriaguez do poder. Foi herói simplesmente por não ter

buscado sê-lo.
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